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JOSÉ SILVEIRA – COM SEU SANTO E SEU FÔLEGO 
CONTRA O MAIOR FLAGELO DOS BAIANOS DE SEU TEMPO

O médico e empreendedor José Sil-
veira nasceu em 5 de novembro 
de 1904, no município de Santo 
Amaro da Purificação, no Recôn-

cavo Baiano. Depois da infância em Santo 
Amaro, continuou os estudos em Feira de 
Santana e Salvador. Formou-se em 1927, 
pela Faculdade de Medicina da Bahia, e, 
no ano seguinte, defendeu a tese inaugu-
ral “Radiologia da Descendente” (Mei-
relles et al., 2004), aprovada com distin-
ção, sendo ele premiado com Medalha de 
Ouro por ser considerada a melhor mo-
nografia do ano.

Como Juliano Moreira, outro baia-
no, foi grande admirador da cultura ger-
mânica. O também tisiologista Aloysio de 
Paula ressaltou, na solenidade de entre-
ga da medalha “Cardoso Fontes” a Silvei-
ra, que ele “sonhou em fazer uma Nurem-
berg na Bahia”.(José, 1990).  Não por aca-
so, esse homem alto e louro, assíduo, dis-
ciplinado, respeitador de horários e cum-
pridor de compromissos, ganhou o apeli-
do de “Alemão do Canela”, nome de um de 
seus livros de memórias. Mas ele era “vis-
ceralmente baiano”, como gostava de dizer, 
razão que o levou a recusar convites para 
trabalhar no Rio de Janeiro e até mesmo 
na Alemanha.

A Radiologia foi o campo de inspira-
ção de sua tese doutoral, em 1927. Em sua 
primeira viagem à Alemanha, aprofundou 
seus conhecimentos tanto em Radiologia 
quanto na disciplina Tisiologia, que estu-

dava a um dos maiores flagelos da huma-
nidade na época. Esta última se transfor-
mou em sua opção profissional. Em 1928, 
iniciou a sua atuação prática como assis-
tente dos professores Prado Valladares e 
Armando Sampaio e no Ambulatório Au-
gusto Viana da Faculdade de Medicina da 
Bahia (FMB), que funcionava onde é hoje a 
Reitoria da Universidade Federal da Bahia. 

Em 21 de fevereiro de 1937, criou em 
Salvador o Instituto Brasileiro de Investi-
gação para a Tuberculose (IBIT). Nele, de-
senvolveu a maior parte de suas ativida-
des em Tisiologia. Essa instituição simbo-
lizou a sua concepção de que não se podia 
progredir sem que fosse criada uma base 
científica, seguindo as ideias do professor 
Ludolf Brauer, médico alemão, que mui-
to o influenciou. Essa base científica, se-
gundo ele, concretizava-se em institutos 
de pesquisa, em vez de sanatórios, para 
a institucionalização do controle da tu-
berculose. Pelo IBIT, circulavam vários 
pesquisadores estrangeiros, organizan-
do cursos e implantando setores de pes-
quisa e serviços no próprio Instituto, fa-
vorecendo o intercâmbio científico-cul-
tural de outros países com a Bahia e ou-
tros Estados brasileiros. Essa relação ins-
titucional permitiu ao IBIT a constituição 
de uma das mais completas bibliotecas do 
Brasil, especializada, principalmente, em 
Tisiologia e Pneumologia. 

Em abril de 1947, iniciou um curto 
período, de menos de um ano, como di-

retor do Departamento de Saúde Públi-
ca da Secretária de Educação e Saúde do 
Governo do Estado da Bahia. O governa-
dor Octávio Mangabeira e Anísio Teixei-
ra, secretário de Educação e Saúde, im-
pressionados com os trabalhos do IBIT, 
convenceram Silveira a assumir aquele 
cargo. Em sua curta gestão na Saúde Pú-
blica, começou a estruturar o programa 
estatal de controle da Tuberculose, ten-
do sido, depois, superintendente regio-
nal da Campanha Nacional Contra a Tu-
berculose no Estado, e autorizou a inter-
venção do Dr. Oswaldo Camargo e equi-
pe no Hospital Juliano Moreira.. 

Quando, em 1990, aos 86 anos, foi in-
dagado se criaria novamente uma institui-
ção como o IBIT, de modo enfático e visi-
velmente orgulhoso, respondeu que não, 
por considerá-la “o desafio de um louco”. 
Explicou que, na ocasião, era uma pessoa 
pobre, que não tinha prestígio social e ain-
da não pertencia ao quadro acadêmico da 
universidade, requisitos importantes, se-
gundo ele, para a realização de tal empre-
endimento em nosso país. 

 Além do IBIT, manteve a sua carrei-
ra docente. A partir de 1950, passou, por 
concurso de provas e títulos, a profes-
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sor catedrático da Faculdade de Medici-
na da Bahia. Ensinou, também, na Esco-
la Bahiana de Medicina e Saúde Pública, 
onde foi, também, professor catedrático de 
Tisiopneumologia. Ensinou na Escola de 
Enfermagem da Universidade da Bahia.

 Além das atividades no IBIT e da atu-
ação acadêmica, José Silveira dedicou-se, 
também, ao atendimento em seu consul-
tório particular, onde atuou durante toda 
a sua vida profissional. Foi dirigente mé-
dico, tendo sido um dos fundadores e pre-
sidente da Associação Bahiana de Medici-
na (ABM). Organizou e participou de inú-
meros congressos nacionais e internacio-
nais, apresentando trabalhos em Tisiologia.

Adepto da BCG, Silveira desenvolveu 
no IBIT pesquisas sobre o uso da vacina 
juntamente com Arlindo de Assis, gran-
de difusor e pesquisador dessa vacina 
no Brasil. Defendeu o uso da abreugrafia 
para a busca ativa de casos de tubercu-
lose, dado o grave quadro epidemiológi-
co da doença no país. Com certo saudo-
sismo, questionou até o fim de sua vida o 
desaparecimento da figura do Tisiólogo, 
como profissional especialista no contro-
le da tuberculose, que desapareceu após a 
introdução da quimioterapia antibiótica e 
a simplificação do tratamento da doença.

Na década de 1980, foi criado o Hospi-
tal do Tórax, anexo ao prédio do IBIT. Esse 
hospital foi, posteriormente, transforma-
do no Hospital Santo Amaro, dedicado ao 
atendimento materno-infantil. Ainda nos 
anos 80, o IBIT foi incorporado à então re-
cém-criada Fundação José Silveira, finan-
ciada pela iniciativa privada. Esta funda-
ção é, hoje, composta pelo Hospital Santo 
Amaro, pelo Laboratório Ludolf Brauer, 
pelo Núcleo de Toxicologia e Ambientes e 
pelo Centro de Saúde Ocupacional, caben-
do ao IBIT a atuação de cunho filantrópico. 

A literatura constitui-se, também, uma 
de suas atividades e, como escritor, dedi-
cou-se a retratar em suas publicações, ge-
ralmente autobiográficas, seus sonhos, re-
alizações e sua compreensão de vida. Dois 
exemplos: “Vela acesa” (Silveira, 1980) e “No 
Caminho da Redenção” (Silveira, 1988).

Sua esposa, de origem grega, esteve 
sempre ao seu lado no IBIT, trabalhando 
junto às famílias dos tuberculosos pobres. 
Ela criou a Escola do Menino Jesus, ini-
cialmente voltada para o atendimento aos 
filhos de tuberculosos e que, hoje, atende 
a crianças pobres da redondeza. Em San-
to Amaro, cristalizou a sua trajetória de 
menino pobre a médico renomado com 
a criação de um centro cultural, o NICSA 
– Núcleo de Incentivo Cultural de Santo 
Amaro, instalado no sobrado onde pas-
sou a sua infância, voltado para o desen-
volvimento cultural das crianças.

 José Silveira, que viveu 96 anos e cinco 
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meses, tornou-se encantado, como nos en-
sinou Guimarães Rosa, em 04 de abril de 
2001, na cidade de Salvador, que, depois 
de Santo Amaro da Purificação, ele tanto 
amou. O eufemismo de Rosa é não só belo, 
mas verdadeiro, pois se a morte – a morte 
definitiva - é o esquecimento, José Silvei-
ra está vivo em suas obras, seja aqui em 
Salvador, com destaque para o Complexo 
do Hospital Santo Amaro, seja o NICSA 
em Santo Amaro, com seu museu, sua bi-
blioteca e sua escola e uma série de ações 
sociais no município. Ele é uma “vela ace-
sa”, como disse numa crônica o romancis-
ta baiano Wilson Lins (Silveira, 1980, p.7). 
O nosso artigo na Revista Baiana de Saú-
de Pública (Jacobina, 2010) e o capítulo 
de livro recente (Jacobina, 2016), embo-
ra singelos, servem também como teste-
munhos de que o nosso Dom José Silvei-
ra, essa chama ardente de seu Santo Ama-
ro, vive e ilumina.  

ERRATA: O perfil da primeira professora de Medicina da Bahia, Francisca Praguer Fróes, 
publicado na última edição de Luta Médica, foi escrito por Ronaldo Ribeiro Jacobina.
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